
ESTADO DO PARA
PREFEITURA DE PONTA DE PEDRAS

SETOR PROJETOS

MEMORANDO NO 28/,2024

Do: Departamento de Engenharia

Para: Secretaria Municipal de Obras

Sf. HUMBERTO CARLOS GOUVEA FERREIRA

SECRETARIA MUNICIPAL DE OBRAS

Conforme solicitado segue anexo o Projeto básico para a

"CONTRATAçÃO DE MÃO DE OBRA ESPECIALIZADA NA PRESTAçÃO DE
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OBRA: CONCLUSÃO DE MICROSSISTEMA DE ABASTECIMENTO OE ÁGUA

LOGAL: CONJUNTO PEDROLÂNDIA

RESPONSÁVEL: CONSUELO CASTRO.

MEMORIAL DESGRITIVO DO ABASTEGIMENTODE
Ácun Do coNJUNTo PEDRoLÂNDIA

í. lntrodução
O presente documento contém o Memorial Descritivo relativo ao projeto básico elaborado

para o empreendimento ABASTECIMENTO DE AGUA DO CONJUNTO PEDROúruDn,

localizado no Município de Ponta de Pedras, Estado do Pará.

O empreendimento tem como principal objetivo diminuir um dos graves problemas de

Saúde pública nas comunidades, que sofrem com a falta de água. A população

atualmente está exposta às enfermidades transmitidas por veiculação hídrica, resultando

em perdas na qualidade de vida com reflexos na economia local.

O sistema proposto prevê a utilização do lençol subterrâneo como manancial, e a

captação através de 01 poço artesiano, no qual será instalada bomba submersa que

recalcará a água para o reservatório elevado, a partir do qual será feita a alimentaçáo da

rede de distribuição. O horizonte de projeto é o ano 2031, e beneflciando uma população

atualtotal de 1.'150 pessoas com um índice de atendimento de 100%.

Os dados utilizados no presente projeto foram discutidos com a prefeitura local e foram

utilizadas as normas aplicáveis, bem como as recomendaçÕes de literatura disponivel. d
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OBRA: CONCLUSÃO DE M]CROSSISTEMA DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA

LOCAL: CONJUNTO PEDROLÂNDN
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2. ilrea de Proleto

21 Ldi@e@
A área onde se pretende implantar o projeto compreende parte da zona rural do

Município, cuja topografia e predominantemente plana sem eleva@es.

ponta de Pedras conta cgm uma boa oferta de serviços aos seus habitantes, como

hospitais, escolas, farmácias, supermercados, repetidora de TV, correios, feira livre e

mercado. A energia elétrica é fornecida pela EQUATORIAL, 24 horas por dia, em alta e

baixa tensão trifásica.

O projeto em tela tem a finalidade de diminuir a carência no abastecimento de água

potável, propondo a implantação de um sistema de abastecimento d'água para essa

comunidade.

zzcremrrltfrúAra

As obras será executada na zona ruraldo município, cuja planta de localizaçáo encontra-

se anexa a este. Essa localidade foi levantada por georeferenciamento.

Os principais indicadores do projeto obtidos através do levantamento acima mencionado

são os seguintes:

LOCAL: Zona ruraldo municipio de Ponta de Pedras

ÁRee DE CONCLUSÃO DO RESERVATÓRP ELEVADO (m2): 1 .010,67 m'

ESTADO: Pará

MUNICIPIO: Ponta de Pedras

\
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Abastecimento D'água

A comunidade conta com sistema público de abastecimento de água de 5000 litros que

atende precariamente sua necessidade. Na falta dessa utiliza algumas solu@es de forma

isolada, formados por pequenos sistemas individuais que utilizam o manancial freático,

sendo estes constituídos por poços tubulares rasos e sem qualquer sistema de

tratamento, e com sistemas bastante rudimentares de construçâo dos mesmos.

Esgotamento Sanitário

Os moradores dessa comunidade não são beneficiados com sistema público de coleta de

esgoto sanitário, utilizando-se de fossas individuais ou lançamentos "in netura"

diretamente ao sOlo fOrmando "valas negras" e poluindo os cursos d'água.

Drenagem Pluvial

Também náo existe nessa comunidade sistema de drenagem pluvial, o que faz com que

as precipitaçôes pluviométricas escoem sobre os logradouros e, eventualmente, ocasione

alagamentos nos pontos de menores cotas topográficas'

Residuos Sólidos

O serviço de coleta de resíduos sólidos é de responsabilidade da Prefeitura de Ponta de

Pedras.

3. Goncepção da Obra

A concepção proposta prevê a conclusáo do sistema de abastecimento de água,

composto de tubulação de alimentação, distribuiçáo, limpeza e extravasor, montagem e

N
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assentamento de conexÕes, impermeabilizaçáo interna do reservatorio e revestimento,

assim como o sistema de claraçâo.

A conclusáo do sistema se dará em uma etapa, com um horizonte de atendimento de 20

anos, ate o ano 2031 e todas as unidades do sistema (captaçáo, reservaçáo e

distribuição) serão vistoriadas nesta etapa.

Será vistoriado o reservatório elevado em concreto armado com capacidade de 100'000

litros e 4.416,54 m de rede de distribuiçáo.

Captação

A captação de água bruta será efetuada em um poço artesiano tubular de 6" de diâmetro

e 120 m de profundidade.

O conjunto elevatório (bomba submersa) será instalado no interior do poço, sendo

comandado por um painel de controle do mesmo fabricante, de maneira a dar a máxima

proteçáo à bomba e manter a garantia do fabricante.

Adutora de água bruta

O sistema elevatório recalcará água bruta do poço, através de uma adutora de água

bruta com 3" de diâmetro em tubo de aço galvanizado e PVC soldável, até o reservatório

elevado peÍa atmazenamento e distribuiçâo.

Reservatório elevado

Com capacidade total de 10O.OOO litros, será distribuida na área indicada na planta de

implantação das redes. Será construído em concreto armado tendo como elemento de

fundação sapatas também em concreto armado, conforme proleto estrutural.

Rede de distribuição

A rede distribuição de água será interligada ao reservatÓrio elevado através de tubulaçâo

em PVC PBA, diâmetro 75 mm, com cerca de 4.416,54 m de extensáo total.

\
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Projeção da população

A populaçáo atual do Conjunto Pedrolândia foi estimada 744 pessoas levando-se em

conta o número de 124 unidades residenciais e uma densidade de 6,0

habitantes/domicílio. No cálculo das projeções populacionais foi adotada a taxa de

crescimento demográfico de 0,50o/o, pot se tratar de um conjunto habitacional, sem

previsão de expansáo, e o período de projeto igual a 20 anos.

4. Gritérios e parâmetros de proieto

Os critérios e parâmetros utilizados no presente p@eto foram deÍinidos em comum

acordo com os técnicos da Prefeitura Municipal.

4.1 Grau de atendimento no período de proieto

O grau de atendimento é de 100% da população residente durante todo o periodo de

p§eto.

4.2 Vazões

Foram considerados os seguintes parâmetros para estimar as vazôes utilizadas no

cálculo das diversas unidades:

Parâmetro Valor Unidade

Consumo Per caPita bruto de 150 l/habxdia

Coeficiente para dia de maior consumo (kr) 1,1

Coeficiente para hora de maior consumo (kz) 1 3

Volume Reservação/Dia de Maior Consumo 1t3 mg

Com os dados populacionais e os parâmetros hidrául icos constantes nas tabelas acima,

foram calculadas as vazôes demandadas resumidas abaixo

Yazáo de distribuiçãodo Conjunto Pedrolândia = 6,1 22 m'lh (1 ,701 litros/s)

d-

Vazáo de distribuiçáoVila Nova e Cajueiro = 8,044 mslh (2,234litros/s)
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5. Dimensionamento das Unidades

S.lManancial

O manancial a ser utilizado será o subterrâneo, mediante a captação em poços.

5.2 Elevatória de Agua Bruta

A elevatória de água bruta irá recalcar água dos poços até os reservatorios elevados. As

bombas selecionadas foram dimensionadas para uma vazáo de 18,80 m'/h e altura

manométrica de 38,00 mca e uma potência de 4,5 CV.

5,3 Reservação

Será implantado 01 reservatório elevado em concreto armado com capacidade para 100

m".

5.4 Tratamento de Agua

O tratamento de proposto terá por objetivo tratar a água de maneira simplificada, devido à

água ser subterrânea, os parâmetros físicos e químicos estáo de acordo com a portaria

51g, só havendo a necessidade de desinfecção. A desinfecção será através da cloração

utilizando-se 1 clorador de pastilhas.

5.5 Rede de Distribuição

A rede de distribuição será do tipo malhada e foram utilizados os seguintes parâmetros

de cálculo:

Parâmetros Cj. Pedrolândia Valor Unidade

Pressão mínima na rede 10,00 m.c.a

Diâmetro mínimo 50 mm

Yazâo Máxima (Horária Finalde Plano) 6,12 m"/h

Profundidade MÍnima 0,80 m

Velocidade Máxima 5,00 m/s

Página 7
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Parâmetros Vila Nova e Cajueiro Valor Unidade

Pressão mínima na rede 10,00 m.c.a

Diâmetro mínimo 50 mm

Vazão Máxima (Horária Final de Plano) 8,04 m31h

Profundidade Mínima 0,80 m

Velocidade Máxima 5,00 m/s

O Material utilizado será de PVC JE PBA'

5.6 Ligações Domi cil iares

Nesta etapa as ligaçôes domiciliares seráo em número de 230 visando atender a

população do ano de 2023 (1.150 habitantes com a densidade de 6,0 habitantes por

ligaÉo). Náo será executada nenhuma rede ou instalaçáo no interior dos domicílios.

5.7 Memorias de cálculo das Redes

As memorias de cálculo das redes estáo anexas ao presente projeto

6, Gusto do Serviço

O valortotaldo presente orçamento será de R$ 106.000,00 (cento e seis mil reais).

Na composição dos preços unitários de serviço foi adotada a taxa de BDI igual a 22,00o/o,

conforme planilha anexa.

Os custos unitários de serviços foram obtidos nas planilhas de custos do SINAPI/março

deZO24, enquanto que os custos dos insumos foram obtidos na planilha de custo de

insumos do SINAPI de março de 2024.

*/ ,-
l,hiciahini r. da Câàara

Engenheira'"i'ril

Cl'iÀi tÀ iis 1luijrü)45
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OBRA: IMPLANTAçÃO DE MICROSSISTEMA DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA

LOCAL: CONJUNTO PEDROúNDN

RESPONSÁVEL: CONSUELO CASTRO.

S'STEMA DE ABASTECIMENTO DE AGUA

DO CONJUNTO PEDROLÂNDIA.

Referem+e às presentes especificações a execução de obras de conclusão do sistema de abastecimento de água do Comjunto

pedrolândia, localizado na sede do município de Ponta de Pedras, Estado do PaÉ, de aordo com o que se segue.

7.7 Preliminores
A execuçâo da obra obedecerá a presente especificação, seus anexos, aos projetos e demais detalhes técnicos e instntçôes

fornecidas pela PREFEI'IURA MUNICIPAL DE PONTA DE PEDRAS no orrso das mesmas.

Caso existam indicações conflitantes entre o projeto e as presentes especificações, fica definido que as especificações prevalecerão

sobre o projeto.

onde forem aplicáveis e não estiverem conflitantes com as presentes especificaSes, deverão ser obedecidos c requisitos das

seguintes normas:
r ABNT-NBR-5732(Ee1)-"CIMENTO PORTLAND@MUM"

o ABNT - NBR - 7211 (Ee4) - "AGREGADOS PARA CONCREIO"

o ABNT - ASSOCAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNrcAS

r NTD - NORMATÉCNrcA DE DISTRIBUçÃO DA CELPA

No caso do CoNSTRUTOR se apoiar em normas e/ou especifica@es diferentes das acima mencionadas e que sejam universalmente

aceitas, deverão ser claramente citadas e sua aceitafro ficará a critério da PREFEIURA MUNICIPAL DE PONTA DE PEDRAS.

O CONSTRUTOR será o único responsável pela execuÉo das obras, obedecendo a todos os requisitos de projeto, inclusive o<ecut'o

do6 testes e início de funcionamento em presença da PREFEITURA MUNICIPAL DE PONTA DE PEDRAS. Será também de sua integral

responsabilidade a mãode.obra, equipamentos, atestâdos (quando for o carc), montagens, transportes diversos, água, ltn,

comunica@es, impostos, taxas e tudo o mais que for necessário para o bom desenvolvimento dos serviços excetuando*e apenas os

fomecimentos a cargo da PREFErURA MUNICIPAL DE PONTA DE PEDRAS.

O CONSTRUTOR deverá fazer visita de reconhecimento ao local das obras, assim como inteirarse das condições climáticas da região,

especialmeflte no que refere às óuvas.
De posse dessas informações o CONSTRUTOR deverá fazer um plano de execu$o da obra de modo que possil atender ao§ prazc

exigidos pela PREFEIURA MUNICIPAL DE PONTA DE PEDRAS-

Os prazos deverão ser rigorosamente cumpridos independentemente de dificuldades relativas a fornecimento de materiab, dima

ou outras que porventura venham a ooorrer.

o @NSTRUTOR deverá, logo após assinatura do contrato, colocar no canteiro de obras os equipamentos necesúrioç em

conformidade com estas especificações.

O CONSTRUTOR deverá, no prazo máximo de 10 (dez) dias consecúivos após a assinatura do contrato, proceder à mobilização e

instalações do canteiro de obras.

O CONSTRUTOR deveÉ manter no locel das obras.

o livro de ooorrências;

o cópia do contrato e de seus anexos;

. as plantas, bem como os desenhos e detalhes da execu$o dos serviços;

o o registro das ahera@es reguhrmente eutorizadas;

. cronoBrama de exectção, com representatividade permanente;

r cópia dasfolhas de testes, avaliaçôes e medi@es realizadas;

o ARTdoCREA-PA.

Fiscalização da obra
A obra será fiscalizada por intermédio de engenheiro{s) credenciado(s) pela PREFEÍTURA MUNICIPAL DE PoNTA DE PEDRAS e

respectivos auxiliares. Não poderá, em hipótese alguma, ser alegado como justificativa ou defesa, por qualquer elemento do

CONSTRUTOR, desconhecimento, in«)mpreensão, dúvida ou esquecimento das cláusulas e condiçôes destas especificaçôes e do

contrato, das recomendações dos fabricantes quanto à coneta aplica$o dos materiais, bem como de tudo o ontido no projeto e

nas nqmas e especificações.

eualquer detalhe adicional do projeto ou modificafro efetuada pelo CONSTRUTOR, somente poderá ser exeortado apê a

aprorra$o da PREFEITURA MUNICIPAL DE PONTA DE PEDRAS.

Deverá o coNsfRUToR acater de modo imediato as ordens da PREFEfIURA MUNICIPAL DE PONTA DE PEDRAS, dentro destas

especificações e do contrato.

\
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Ficam reservados à PREFEÍTURA MUNICIPAL DE PONTA DE PEDRAS o direito e a autoridade para resolver todo e qualquer caso

singular, duvidoso e omisso não previsto no contrato, nestas especificações, no projeto e em tudo o mais que de qualquer forma se

relacione ou venha a se relacionar, direta ou indiretamente, com a obra em questão e seus complementos.

O CONSTRUTOR deverá, permanentemente, ter e colocar a disposi$o da PREFEIIURA MUNICIPAL DE PONTA DE PEDRAS os meic
necessários e aptos a permitir a medição dos servÇos executados, bem como a inspeção das instala$es de obra, materiais e dc
equipamentos, independentemente das inspeções de medições para efeito de faturamento e ainda independentemente do estado

da obra e do canteiro de trabalho.

A atuafro da pREFEÍrURA MUNICIPAL DE PONTA DE PEDRAS em nada diminui a responsabilidade única, integral e exclusiva do

CONSTRUTOR no que concerne às obras e suas implica@es próximas ou remotas, sempre de conformidade com o contrato, o

Código Civil e demais leis ou regulamentos vigentes.

Os danos causados a terceiros deverão ser recuperados imediatamente pelo CONÍRUTOR, sem ônus para a PREFEI-IURA

MUNICIPAL DE PONTA DE PEDRAS.

A pREFEffURA MUNICIPAL DE PONTA DE PEDRAS podeÉ exigir, a qualquer momento, de pleno direito, que sejam adotadas pelo

CONSrRUTOR, providências suplementares necesúrias à segurança dos serviços e ao bom andamento das obras.

O quadro de pessoal do CONSTRUTOR empregado na obra deverá ser constituído de elementos competentes, hábeis e

disciplinados, qualquer que seja a sua fun$o, c;rrgo ou atiüdade. O CONSIRUTOR é obrigado a afastar imediatamente do serviço e

do canteiro de trabalho todo e qualquer elemento julgado pela PREFEffiJRA MUNICIPAL DE PONIA DE PEDRAS, como de conduta

inconveniente e que possa prejudicar o bom andamento da obra, a perfeita execufro dos serviçoo e a ordem do canteiro.

A PREFErrURA MUNICIPAL DE PONTA DE PEDRAS terá plena autoridade para suspender, por meios amigáveis ou não, os serviços da

obra, total ou parcialmente, sempre que julgar conveniente por motivos técnicos, de segurang, disciplinares ou outros. Em todos os

casos, oe serviços ó poderão ser reiniciados por outra ordem da PREFETTURA MUNICIPAL DE PONTA DE PEDRAS.

O CSNSTRUTOR deverá manter na obra, livro de ocorrências com tdas as páginas numeradas e rubricadas pela PREFEI-IUM

MUNICIPAL DE PONTA DE PEDRAS, onde serão anotados fetos cujos reBistros sejam considerados necessários'

A PREFEÍTURA MUNIC|PAL DE PONTA DE PEDRAS teÉ direito de exigir pessoal e equipamentos adequados e em quantidade

suficientes, de modo a dar atendimento ao nível de qualidade nesta especificação téorica, bem como para obedecer ao cronoBrama

do aontrato.

O coNSTRUToR deverá rúazer,sem ônus para a pREFEr|-URA MUNICIPAL DE PONTA DE PEDRAS, os serviços não aceitos por e§ta,

quando for constatado o emprego de material inadequado ou a execução imprópria dos serviços a vista das respectivas

especificaçôes.

7.2 Condifies de Segumnço

o CoNSTRUTOR deveÉ obedecer as normas regulamentadoras sobre Segurânça e Medicina doTrabalho a segrir especificadas.

NR 4 - Serviço Especializado em Engenharia de Segurança e em Medicina do Trabalho - SESMT

A empresa CONSTRUTORA é obrigada a possuir seu SESMT dimensionado quando o número de trabalhadores assim o exigir'

NR 6 - Equipamento de proteção individual - EPI

A empresa CoNSTRUTORA deve fornecer os Epl de acordo com o Glrgo de cada trabalhador e conforme orientação do SESMT da

própria empresa.

NR 7 - Programa de Controle Médico de Saúde Ocupacional - PCMSO

A empresa CONSTRUTORA deve apresentar, quando exigível:

l. Os exames médims (adicional. periódico e direcional) de seus trabalhadores;

ll. Atestado de Saúde Ocupacional -ASO, de cada trabalhador, os quais devem permanecer no local de trabalho;

lll. O PCMSO atualizado.

NR 8 - Edificações
As constru@es devem obedecer as normas técnicas no que se refere à ventilação, iluminação, piso, revestimento e área util por

habitante.

NR 10 - lnstalaçõ€s e serviços de eletricidade
Só deve exercer atividade de eletricista, trabalhador devidamente capacitado na funÉo, devendo @nter em seu comprovante de

curso, a tensão e a clrga que ele está habilitado a trabalhar.

A empresa CONSTRUTOM deve obedecer rigorosamente o projeto elétrico, e quando houver aheraSo deve ser registrado no

Diário da Obra, aherado no projeto e na ART'

As instalaçôes de canteiro de serviços devem obedecer aos critérios técnicos. Qualquer falha para com o olmprimento desta NR

implicará na aplicaçâo da NR 3 - lnterdifro. Não serão aceitas instalases improvisadas.

3
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NR 17 - Ergonomia
Nas instala@es de equipamentos e registros de manobra deve ser observada a postura do operador para que não obr[ue o mesmo

a executar â tarefa com postura ergonomicamente inadequada'

As instala$es de motores e equipamentos pesados devem ter previsão, também, de sua desmontagem, inclusive facilitando o

ransporte ao loel, instalando entrada de lança de guincho.

NR 18 - programa de condições ê mêio ambiênte de trabalho na indústria da construção - PCMAT

A empresa que tiver mais de 20 (vinte) trabalhadores deve ter PCMAT e apresentá-lo ao SESMT.

NR 21 - Trabalho a céu aberto
A empresa CONSIRUTORA deve fornecer aos trabalhadores: água potável, cobertura para proteSo do sol e chuva'

O trabalho de campo deve ser planejado com antecedêncie, para que possam ser localizadas as tubulações de água, esgotos, cabc

telefônicos e elétricos e outros elementos que representem risco ao trabalhador.

Na o<ecufro dos trabalhos, deverá haver plena prote$o contra o risco de acidentes om o pessoal do CONSTRUTOR e com

terceiros, independentemente da traníerência daquele risco para as companhias ou institutos seguradores.

para isso, o CONSTRUTOR deveÉ cumprir fielmente o estabelecido na legislaSo nacional no que conceme à segurança (esta

cláusula inclui a higiene do trabalho), bem como obedecer a todas as normas apropriadas e específicas para a seguranp de cada

tipo de serviço.

O CONSTRUTOR se obriga a cumprir as normas de sinalizado e exeorção de obras vigentes no local.

No canteiro de trabalho o CoNSTRUToR deveÉ manter diariamente, durante 24 horas, um sistema de vigilância adequado.

O CONSTRUTOR é o único regonsável pela segurang, guarda e conservafro de todos os materiais, equipamento§, ferramentas e

utensílios pela proteção destes e das instalações de obra, bem como pela manutenção da ordem nos locais de trabalho, inclusive as

necessárias providências para garanti-h.

eualquer perda ou dano sofrião, por negligência do CoNSTRUTOR, no material, equipamentos ou instrumental, será avaliado pela

PREFEmJRA MUNICIPAL DE PONTA DE PEDRAS e oorrerá a expensas do GoNSTRUTOR.

Em caso de acidente no canteiro de trabalho, o CoNSTRUTOR deveÉ:

l. Prestar todo e qualquer socono imediato às vítimas;

ll. paralisar imediatamente as obras nas suas circunvizinhanças a fim de evitar a possibilidade de mudança das

cirornstâncias relacionadas com o acidente;

lll. Solicitar imediatamente o comparecimento da PREFEITURA MUNICIPAL DE PONTA DE PEDRAS ao lugar da ocorrência

relatando ofãto.
O @NSIRUTOR deverá manter sempre livre o acesso ao equipamento contra incêndio e aos registros situados no canteiro, a fim de

poder combater eficientemente o fogo na eventualidade de incêndio'

A queima de madeira no local das obras ou no canteiro somente será permitida mediante aprovafo da PREFEI'IURA MUNICIPAL DE

PONTA DE PEDRAS.

No caso de acidentes envolvendo propriedades de terceiros, o CONSTRUTOR deverá providenciar imediatamente a reparaÉo do§

danos causados (ficando sob sua responsabilidade o acionamento da companhia seguradora) e isentando totalmente a PREFETURA

MUNICIPAL DE PONTA DE PEDRÀS de quaisquer ônus deles decorrentes.

7.3 Ploneiomento e Progmmação

o coNSTRUToR deverá submeter a aprovaSo da PREFEI'IURA MUNICIPAL DE PONTA DE PEDRAS, ate 15 (quinze) dias corridc após

a assinatura do contrato, e/ou da emissão da ordem de serviço inicial, o cronograma detalhado de todos os serviços definidos nestas

especificaçôes. O oonograma detalhado deverá ser coerente com o cronograma contratual.

Mensalmente o coNsTRUToR submeteÉ à aprovação da PREFEITURA MUNICIPAL DE PoNTA DE PEDRAS a atualização do

cronograma, que deverá ser elaborado de maneira a retardar o real andamento dos trabalhos.

O CONSTRUTOR deverá elaborar, com base no cronogrema, as programaçôes mensais de construção onde serão detalhadas as

atividades a serem exe@tadas nos meses seguintes:

Nestas programa@es deverão ser incluídas as previsões de utilização de mâode-obra e equipamentos necesúrios para a execu@o

dos serviços previstos.

ESPEC/i F' CAçÕ eS D E SERV t çOS
2 RESERVATóRIO EI.EVADO

2.t FORNECIMENTO de Material Hklráulko / Mêcânko

2.1.1 Reservatório em concreto armado de 100'000 litros de capacidade
para armazenamento da água a ser distribuída serâo construídos dois reservatórios em concreto armado, com capacidade

para 100.000 litros cada, com tampa de inspeção.

4
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PREFDITIINA MIII§ICIPAI-.
I}E PONTA DE PEIDNAS

OBRA: IMPLANTAçÃO DE MICROSSISTEMA DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA

LOCAL: CONJUNTO PEDROLÂNDN

RESPONSÁVEL: CONSUELO CASTRO,

2.L.2 Material HidÉulico / Mecânico dos baniletes de subida e descida

Todo o serviço de instalações hidráulicas deverá ser executado por profissional habilitado e as ferramentas deverão ser

apropriadas a cada serviço e material utílÍzados. Todos os materiais empregados deverão ser novos e de 1! qualídade, bem

acabados em todos os detalhes e de acordo com a especificação, estando sujeitos à aprovação da Fiscalização.

A execução de qualquer serviço deverá obedecer, as prescrições contidas na ABNT, relativas à execução do serviço; as

especificaçôes e detalhes do projeto; as recomendaçôes e prescrições do fabricante para os diversos materiais; a esta

especificação.
precauções terão de ser tomadas para que não venha a sofrer esforços não previstos, decorrentes de recalques ou

deformações da estrutura e para que fique assegurada a possibilidade de suas dilatações e contrações.

Serão utilizados tubos e conexões de diâmetros em conformidade com o projeto.

Os registros de gaveta terão corpo de latão ou bronze, até @ 1%"; acima de 6 l%" , terão corpo de aço- O acabamento da

sua superfície poderá ser amarelo, niquelado ou cromado'
para a execução das juntas o tubo deverá ser fixado, cuidando-se para que não ocorra sua ovalização, o que implicaria na

imperfeição da junção. A extremidade do tubo deverá então ser cortada com uma serra de ferro, segundo um plano

perpendicular ao seu eixo, removendo-se as rebarbas resultantes com lixa para não danificar o anel da junta.

No caso de junta soldada lixar a área a ser soldada até que saia todo o brilho do tubo e do interior da conexão. Com uma

estopa embebida em solução limpadora, remover todas as impurezas e gorduras da área a ser soldada. Proceder a

distribuição uniforme do adesivo com um pincel chato nas superfícies já tratadas. Encaixar as extremidades sem torcer e

remover o adesivo em excesso.

As tubulaçôes de pVC não poderão ser curvadas, utilizando-se sempre conexôes adequadas para as mudanps de direção.

2.3 SERVIçOS COMPT-EMENTARES

2.3.L glYlPgg geral da edificação

Entende-se por limpeza, lavar e retirar detritos que ficarem aderentes às louças e aos aparelhos de iluminação, limpeza do

piso, remoção de todo e qualquer detrito de todos os metais e ferragens, balcões, etc'

A obra deverá ser entregue devidamente limpa e desimpedida de qualquer corpo estranho à mesma.

Será removido todo o entulho do terreno e cuidadosamente limpos e varridos todos os excessos'

Todos os pisos serão cuidadosamente limpos, retirando-se toda e qualquer sujeira aderente, lavados, a fim de apresentar

superfície uniforme, isenta de qualquer impureza, manchas e outras imperfeiçôes, encontrando-se em perfeita condições

de utilização.
Todas as elvenaries de elementos vazados, revestimentos, aparelhos sanitários, etc., serão limpos abundante e

cuidadosamente lavados, de modo a não serem danificadas outras partes da obra por estes serviços de limpeza.

Todas os registros serão limpos com escova e sabão, até que sejam retirados todos os vestígios de sujeiras e/ou respingos

da pintura.
Íodos os aparelhos de comando e iluminação deverão ser rigorosamente limpos e polidos, observando-se o perfeito

funcionamento dos mesmos e o estado das lâmpadas.

Todas as esquadrias deverão ser convenientemente limpas, polidas e lubrificadas as dobradiças, trincos e fechaduras.

2.32 Escada de íerrotipo marinheiro

A fim de facilitar o acesso de trabalhadores para manutençâo do reservatório será fornecida e assentada uma escada tipo

marinheiro, com degraus em barra de ferro @=%", sem estrutura de proteção contra queda'

Compreende o fornecimento de materiais e serviços para instalação de escada tipo marinheiro, executada em degraus de

ferro redondo com 40 cm de comprimento, espaçados a cada 35 cm, encaixados e soldados em dois montantes de barra

chata de ferro 2"x%".
lnclui o chumbamento com argamassa de cimento e areia 1:3 em alvenaria ou concreto, por meio de chapas de ferro em

cauda de andorinha com intervalos de 80 cm, remoção das rebarbas e saliências de solda e tratemento com tinta

a ntiferruginosa.

3 SISTEMA DE CLORO

3.1. Dosador de cloro em pastihas de hipoclorito de aíhio
para tratamento da água a ser fornecida à população será instalado um Dosador de Cloro em pastilhas, com as seguintes

ca racterísticas:
- Possuir sistema normal ou pressurizado;

- Capacidade para receber até 2,0 kg de pastilha de cloro;

- Entrada e saída de 32 mm;
- Tampa transperente para visualizar as pastilhas;

- Capacidade de clorar até 30 m'/hora;
- Suportar pressão de até 6kg.

\
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DD PONTA I}D PDI}AAS
OBRA: IMPLANTAçÂO DE MICROSSISTEMA DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA

LOCAL: CONJUNTO PEDROúNDN

RESPONSÁVEL: CONSUELO CASTRO.

Toda a tubulação e conexôes para montagem do clorador serão de PVC JS, bitola 32 mm

3.2 Fonecimento de Tubos e Conexões

Será executado em consonância com as norrnas previstas no item 4.6.2.

Reboco com aqamassa de Cimento e Areia

Compreende o fomecimento de materiais e serviços para execução de reboco com argamassâ de cimento, areia e bano, no traço

conforme especificado projeto ou planilha orpmentária.
A preparação das superfícies compreende o fornecimento de materiais e serviços para execução de reboco em argamassa sóre
paredes de conoeto e afuenaria, incluindo a limpeza préüa.

As superfícies a serem revestidas deverão ser resiÍentes, compactas e ásperas para que haja boa aderência do material.

O chapisoo será efetuado com argemassâ 1:4 devendo ser aplicado de forma conthue e vigorosa.

Apos 24 h da o«eor$o do óapisco, aplicar uma camada de argamassa (1:5) de cmsistência plástica na espe§sura de 20, estendida

com colher de pedreiro, deixando a superfície áspera.

Depois que a camada tiver "puxado" executar o acabamento com desempenadeira de madeira bem aparelhada.

4.0 Fornecimento de Materhle Mão de Obra para a rede

4.1 Tubos de P\,íC JE pBA DN 50 / DE 6O mm, n c JE PBA DN 75 / DE 85 mm e P\rC JE PBA DN 100 / DE 110 mm, inclusive

oonêxões

As tubulações e conexões para rede de distribuiso de água serão do tipo indicado no projeto: Tubula@es em PVC JE PBA classe 15.

A locação vertical da tubulaSo será determinada em funÉo da resiíência do material e empregar, exigindo*e, por precauÉo, um

recórimento mínimo de 0,70 m acima da geratriz superior do tubo quando a rede estiver em passeio e 0,80 m quando estiver eín

ruas.

As valas para assentamento da tubulaçâo não deverão ter largura superior ao diâmetro do tubo acrescido de 0,30 m.

Transporte, lnstatação e Montagem de Tubulações, Conexões e Aparelhos Hidráulicos

O transporte, carga e descarga dos tubos, conexões, aparelhos e acesórios será feito com meios, equipamentos e processos que

possam garantir a indeformabilidade dos diversos elementos e menor obstáanlo para o trânsito.

Os tubos e respectivas peças, conexões, aparelhos e acessórios, deverão ser montados conforme indicação dc projetos.

As montagens deverão ser executadas por pessoal qualificado, com equipamentos, ferramentas, e métodos adequados a perfeita

qualidade dos serviços, às condi$es de segurang requeridas, aos prazos estabelecidos e às recomenda@es dos fabricantes além

de observar as Normas Brasileiras atinentes a caso.

Especial cuidado deverá ser dispensado às montagens das travessias e de componentes que ficarâo sob reatenos, considerando que

o ritmo das etapas diversas da obra não sofrerá interferência devido aos testes de montagem. O CONTRATADO arcará com os ônus

dos serviços necessários aos reparos e defeitos de montagem revelados nos testes, bem como aqueles devidos a danos do
materiais instalados decorrentes da inobservância do disposto nesta especificaso. os ônus aqui mencionados incluem além do

reparo das montagens defeituosas a reposi@o dos materiais danificados, as demoliSes e reconstruções necessárias, novos testes, e

indenizaçôes por danos de qualquer naturezâ devido a estas ocorrências.

O lançamento de tubos nas ralas deve ser feito com equipamentos adequados, sejam eles mecânicos ou manuais, evitando-se

provocar impactos na tubulação quando do assentamento.

Todas as curvas, derúações, reduções, registros, etc., deverão ser devidamente anooradas através de blocos de concreto.

Os tredros da rede projetada, que serão interligados às redes existentes, deverão sertomados todos os cuidados necessários para

minimizar a faha de água durante a exeo.rfro dos serviços.

Os tubc cujas valas receberem águas de enxurrada, e estiverem com suas extremidades abertas, deverão ser limpos logo que cesse

a ocorrência. euando as extremidedes estiverem fechadas, cabe ao CONTRATADO providenciar a conveniente ancoragem do
tubos, para evitar sua flutuação.

Não será permitido em hipótese alguma tamponamento proviúrio tipo madeire ou papel. O tamponamento proüsório dane ser

estanque; para isto deverá ser usado "cap" apropriado, ou pontas de tubos com diâmetros menores, cheios de concreto.

A critério da F|SCALITÂÇÃO serão realizados testes hidráulicos na tubulação. Nos trechos de tubulação escolhidos para testes, todas

as juntas deverão ficar expostas, de modo que se possam detectar possíveis vazamentos.

Todos os componentes da linha, apos os testes de montagem, deverão ser submetidos a limpeza e desinfecção. A desinfecÉo

poderá ser procedida em conjunto com oteste hidráulico'

Montagem de Tubos PBA (Procedimento):
Limpar a ponta e a bolsa do tubo e acomodar o anel de borraúa na virola da bolsa.

Marcar a profundidade da bolsa na ponta do tubo.

Aplicar a Pasta Lubrificante no anel e na ponta do tubo.

Em hioótese aleuma seÉ permitida a utilizacão de óleo ou graxa que poderão atacar o anel de borracha.

*
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DE PONTA IDE PEDNAS
OBRA: IIÚPLANTAçÂO DE MICROSSISTEMA DE ABASTECII'ENTO DE ÁGUA

LOCAL: CONJUNTO PEDROLÂNDN

RESPONSÁVEL: CONSUELO CASTRO.

Encaixar a ponta dranfrada do tubo no fundo da bolsa, recuar 5mm no c:lso de canalizações expostas e 2mm para canalizaSes

embutidas, tendo como referência e marcr previamente feita na ponta do tubo. Esta folga se faz necessária para a dihtafo da

iunta.

Teste Hidrostático
O teste hidrostático será executado pelo CONTRATADO, em presença da FISCALIZAÇÃO.

O sistema de teste será definido pela CONTRATANTE quando da realiza@o do mesmq de modo que seja conseguida a pressão de

teste prevista no Projeto para os diversos trechos, no tempo determinado.

A água para execução dos testes será fornecida pelo CONTRATAD0.

Limpeza e Desiníecção:
A limpeza e desinfeofro do interior das canalizaçôes deverão ser executadas utilizandose água potável contendo uma concentração

de 50 miligramas por litro de cloro livrg que deveÉ permanecer no interior das canaliza@es durantê, pelo menos, 24 horas.

s URBANZAçÃO

S.1 Cerca com mourões prÉmoldadc de concrcto armado, seção quadrada 10 x 10on, espaçadc em 2,ílm, alhrra

[,til=!7Om, oom 11fios de aranre Íarpado, inclusive escoramento a cada l0m
A implantação de cercas de arame farpado deve ser feita ao longo do perímetro do terreno de implantação do reservatório

e abrigo do clorador.
Os mourôes serão de concrêto armado pré-moldado.
para implantação de uma cerca deve ser feita a limpeza de uma faixa de terreno de 2,00m de largura, para possibilitar a

execução e conservação, bem como, proteção contra fogo. A limpeza deve consistir de desmatamento e resultar em uma

faixa de implantação isenta de vegetais.

Após a limpeza, os mourões devem ser alinhados e aprumados e o reaterro de suas fundaçôes compactadas, de modo a

não sofrerem deslocamento.
Devem ser empregados nos mourões onze fios de arame farpado, esticados com três espaçamento de 0,40m e um de

0,30m (inferior) a partir de 0,10m de extremidade superior dos mourôes. Os arames devem ser fixados aos mourões por

meio de grampos de aço zincado ou de braçadeiras de arame liso de aço zincado ne 14 ou, ainda, eventualmente, por

outros processos indicados no projeto.

Durante o esticamento dos fios os mourôes esticadores devem ser escorados. Os mourões de suporte de concreto devem

ser cravados noterreno à profundidade de 0,50m e espaçados de 2,50m.

Os mourôes esticadores de concreto devem ser cravados no terreno à profundidade de 0,60m e espaçados de 50m, bem

como nos pontos de mudança dos alinhamentos horizontal e/ou vertical da cerca.

5.2 Portão tubo Íerro e tela galvanizadoLLlz"
Compreende o fornecimento de materiais e serviços para fabrica@o e assentamento de portão metálico com duas folhas, fabricado

em tuboc de feno, conforme detalhes de projeto e planilha orçamentária.

As interseções de perfis serão sempre executadas por solda, dando-lhe maior rigidez;

A fxafro das folhas do portão será feita com grapas de feno em cauda de andorinha, dtumbadas no concreto, com argamassa de

cimento e areia 1:3, sendo no mínimo três grapas em cada lado. As grapas serão fxadas aos tubos por meio de solda.

Aposafixasooportãoreceberápintura"U::.-Jlados,devendoseraplicadasnomínimoduasdemãos.

il;:li:il., li
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RELATORIO TECNICO DE VISTORIA

Título do Projeto: coNcLUSÃO OO SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE

AGUA DO CONJUNTO PEDROLANDIA, NO MUNICIPIO DE PONTA DE

PEDRAS

Proprietário: PREFEITURA DE PONTA DE PEDRAS

Endereço: CONJUNTO PEDROLANDIA

Finalidade: Relatório técnico para avaliação da evolução da conclusão do Sistema
de abastecimento de Agua, que alimentará o Conjunto Pedrolândia, objeto do
Convenio FUNASA Processo no 25100.01 1637 .2012-76.

Foto Mostra : Situação da fornecime
Pedrolândia, até a conclusão dos

nto de Abastecimento de Agua do Conjunto
serviços de Construção do Sistema de

Abastecimento com Elevado de 100m3. O Conjunto Pedrolândia era abastecido por

um sistema com uma Caixa de Fibra de Vidro de 5 mil litros.

Foram identificados vazamentos nas tubulações e nas paredes laterais do elevado

'*
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Foto Mostra : local onde será feita a intervenção de troca de tubulação e
impermeabilização interna, para conter vazamentos nas paredes laterais do
elevado do Sistema de Abastecimento de Agua do Conjunto Pedrolândia.

Oí. DADOS DO SISTEMA:

1 - Dimensão do elevado - O elevado possui 8,0m de altura, com 3

cintamentos, um reservatorio medindo 4,5m x 4,5m x 5,0m performando
100,0m3.

2 - Modo construtivo do elevado - O elevado foi construído em concreto
armado, Sendo alocado sobre blocos, estaCaS profundas, de onde temos
4(quatro) pelares quadrado de 30cmx30cm, e 3 (três) cintas com
30cmx30cmx4,5m.

3 - Tipo de sistema de captação - O sistema de captação e feito através de
1(um) poço artesiano, limpo em2023 e funcionando.
4 - Bomba - Neste sistema temos 1 (uma) bomba 5,0 CV usada para levar a
agua do poço até o elevado.

5 - Cabine de Força - A cabine de força existente foi construída em
alvenaria cobertura em laje em concreto armado.

6 - Tubo de descida - O tubo de descida é de 150mm DEFOFO o qual

interliga à rede primária.

7 - Recalc - O tubo de Recalc é de 150mm DEFOFO o qual interliga o
elevado ao poço.

I - Rede Primária - Observamos que a rede primaria existente possui

diâmetro de 60mm, tendo apenas uma adutora de 150mm que interliga a

rede ao reservatório elevado.

9 - Tipo de Tratamento - Não identificamos nenhum tipo de tratamento na

agua.

10 - Quadro de Carga

Ponta de Pedras, 30 de maio de 2024

^l )-s
il::ll: lri:tir:rF. dl CâúEia

ln5l:'i,:.,';, i,. il
Cl,ia1 i rr;r. rrtri:i Ji45
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TC SERVIçOS DE CONSTRT-@ES LÍDA
CNPJ: 13 m 181/tm1-40

CompcBõ.§ AnelÍüc.s com Preço lrnltáío Bânco3

SINAPI-0tÍ102a-Peá

COT|CLUSAO DO STSTEXA DE ABASTECilTEI|ÍO DE ÁcUA DA COTUNIDADE PEDROjIIOA OO rul{lclPto OE FOI{TA ORSÊ - C2r202a - S.EIP.
DÉ PEITRA3TPA Ol SEoOP -üino2. - Pa'á

Composlçô6 Analtücai com PEço UnMrlo

ComposlçóGs Prlnclpals

B.D.r.

PdÍão - 210iÂ

Encargos Sociais

Oe$neaado:
Ho.tíei 08,tna
tcn!âllía: 48,1896

í.4.'l

Comporçào

CmIdCo
Atldb

Goín {8içào
ArdL.

Cq"tkElÉo
ADiibr

ln$mo

l@no

lnsumo

ln$m

Códigp

CPU 99

882{6

86267

E0318

0000ô122

m02@78

0003s383

00020083

Benco

Píóprb

§taPI

gNEFI

SNAPI

SNAPI

S'NAPI

SINAPI

SINAPI

Quant

1,0000000

39,993688r!

39,999@88

3S.98'3749

4,3m0213

10,00060

Valor Unit

3 198,89

rq93

n,x2

í9,ã

60,98

25,16

1,72

@,08

MO com LS =>

tot l

3 198.re

617,t9

$479

Í@,$

m.,21

25r,60

68,80

276.t)

1t7,97
3 W.64

De$Íição

MATERIAL HIDRÁULICO MECÀNICO'MONTAGEM DAS CONEXÔES

ASSENÍÁDOR OE TUEOS COM ENCÂRGOS @ffPLEÀ4EI.ÍTÂRES

ENCÁNADOR OU BOaTEEIRO H|mÂUUCO COI' ÊNCâRC"OS

COUPLÊMENTÀRÉ6

ffi RVENTE CO'T EI'ICARGOS COI.IPLEIIEMTARES

AOESIVO PIÁST1CO PÂRA Fr'C, FRAS@ COM '850' GR

PASIA LUBRIFICÂNTE PARA TUBAS E CONEXOES COM JUTÍIA EI"ÂS-T]CA,

EMBALAGEM DE'4M'GR (USO EM PVC, ACO, POLIÊIILENO E OUÍROS)

LIXA O'AGUÂ EM FOLHÂ, GRAO 1OO

Tlpo
ÀSTU - ÀSENTÂMENTO DE

ÍUBOS E PECÂS

SEO - SERVIÇOS DIVERSG§

sÊDt - sERVIÇos orvÉRscs

sEDr - sÉRvrÇos otvERsos

Mabml

Mâtêíial

Und

unb

H

H

H

UN

UN

UN

UN

Matêíiâl

SOIIJCÂO PREPARADORA / LIIIPAOORÁ PAÂA Fr'C, FRASCO @i' íOOO CiI3 M'bThI

{),m1983

,r,0000203

0,00MO em LS =>
Valor do BDI =>

1.547,97 LS =>
703,75

í.5.í

Composçào

aünpodc{o
Àü{aÍ

v€ompqiÇão
Mhr

Cdg6ieo
ÀÂliar

Banco

SEDoP

§EDOP

SEDÔP

sEoop

DêscÍiçào

Remo com argâme§ 1:5 Aót Plas

PEOREIRO COIT ENCÂR@S CO$PLÊTIEI{TÁRES

ÂJUMNTE OE PEOREIRO CO$ ENCÂRGG COMPLEMENÍARES

Aígam.s d6 aircnto,aF&! o adlt plâú. 1:6

Quart
1,0000000

0,6100000

0.520mm

0,0300000

0,00

Valor Unit

4t 06

23,96

19,28

{gl.€6

MO óm Ls =>

Íot l
41 06

16,06

10,@

t4,s
t9,g

Tlpo Und

h

h

LS =>

Códieo

110763

2800'23

280mi

,1,t0764

MO sm LS => 19,84

r.5.2

ComposiÉo

Coír!..!tu
ÀJChr

CsFodção
Audhr

Banco

SINAPI

SNAP{

§SIAP'

SINAPI

sEDr - sERl/rÇOS DrVÉRSq§

Itabtul

Mo sm LS => 9.58

Códlgo

98555

88270

882{i}

m0@135

Descrlção
IMPÉRMEÂBILIZÂÇÂO OE SUPÉRFICIE COM ffiGAMÂS§À POLIMÉRICA /

MEMARANA ACRILICA. 3 DEMÃOS, AF O9/2O23

MPERMEAB]LIZÂOOR CGI ENCÂRGOS COI4PLEMÉNÍARES

À,UOANÍE ESPECIALIZÁDO COi, ÉI.ICARGOS COMPLEI,EHTARES

ÀRGAMASSA POLIMERICá IMPERMÉABILIZANTE SEMIFLEXIVEL,

BIC'MPONENTE A BASÊ DE CIMENTO E ÂDITIVOS

QHnt
1,0m0000

0.60q000

0,136'2(m

3,,t615m0

0,00

vdd Unlt

27,6

20,19

19,96

MO com LS =>

Tot l

27,6

t?,1s

2,71

12,*

9.54

IMPE. IMPERMEABILIZAÇÕES E

PROTEÇÔES DIVERSAS

sEo - §ERV|ÇO§ OíVER§OS

Und

H

H

KG

LS =>

1.5.3

Cdpo6lç!o

corE€laao
Afllk

C&igo
97631

E83(x,

883í8

Banco

SINÂPI

SJNAPT

SINÂPI

SERP. SERVIÇOS PRELIMINÀRES

sED{ - SERV|ÇOG DI\ERSOS

sÉo - sERVtÇo6 oIVERSOS

MO*mLS=> 663

Und

H

H

Ouant.

1 0000000

0,1151000

0,38720ú

000

Valor Unit

10.21

21,O2

19,ã

MO com LS =>

Tot l
10.21

2,76

7,$
6,63

cofiloqiçáo
Ardi.r

lrescriçào
DEMOLIÇÁO OE ARGAMASSS, DE FORMÀ MANUAL, SEM

REÂPROVEITAMENTO AF 09/2023

PÉDf,ÉIRO COI,I E'{CARGOS@MPLEMENTARE§

S€RVENÍE COil ENCÂÊGOS COMPLEMENÍARES

LS =>

1.5.{

Cmp6iÉo
Co(lo€F

,tãÍkr
Comm(áo

Àrdbr
l6UmO

AÀtb,
c4ftpciç{o

Códlgo

24061 I

110142

28*ô23

2&004

Dm2r2

Bânco

SEDOP

SEDOP

SÉDOP

SEDOP

SEOOP

QuanL

1,0000000

0,Í0m

r.0ru00

r,ô000000

1,00000@

0m

Valor unlt

421,m

49à.m

23,98

r9,26

3?1,U

MO com LS .>

Totel

121 U

,t9,fl)

,3.S8

ts.28

327,88

36.64

Oesrlção

Esda d6 maÍinherrc d Paot4âo

Argtú& dê ctrtP.lo I mb l:8

PEDRÉIRO COM ENCÂRGOS COMPLEMET'IÍÁRES

ÂJUDCNÍE OÉ PEDREIRÔ COT ENCáRGOS CÔMPLEIiENTARES

E&eda tlpo meínhêtro d PÍotêçáo

Und

h

h

MaLrtl

MO -m Ls => 36,64
BDI =>

2.4

compciÉo

áIdir

'Érc
fsrÉ

llrllm

trts!m

Códieo

CPU 99

8Ee46

8&ó./

8A316

000m122

mo20078

0038383

0002m83

Banco

PrôprD

§INÂPI

SINAPT

SIMPI

SINAPI

SINAP1

SINAPI

srNpl

M3t íbl

MffiiAI

Materbl

Oescrição

MAÍERIAL HIDRÁULICO MECÁNICGMONTAGEM DAS CONEXÔES

Á.SSET{ÍADOR OE TUBOS COM ENCNRGO§ COT'PLET'EiIIÂRÊS

ÊNCANADOR OU AOUBEIRO HlDiÁUtlCO col/I ENCÂRGOS

COMPLEMENTARÉS

SIERVENTE @M ENCARGqS @MPLEUENTARES

ÂDÉSIVO PLASTICO PARA PVC, FRÂSCO COM '850' GR

PASTA LUBRIFICÂNTE PARA TUBOS E CONEXO€S COM JUNTA ELASÍICÂ,

EMMLAGEM DÉ '1OO' GR (USO EM PVC. rcO, POLIET1LENO E OUTROS)

LM BAGUA EM FOLHÂ GRrc 1OO

Qu.nL

1 0000000

39,9SS6888

39.996848

39,99C474S

4 3m0213

10,00@500

10,0@1943

4,m0203

0,m

VrloÍ Unit

3.198,8S

í5.«,

23,32

19,25

60,9€

25,16

1,12

69,08

MO com LS =>

Tot l
3 r98.89

dr,$

&n
?6e,9S

É2,21

251,60

68,80

276,32

1í7,97

ASTU . ASSEMIAMENTO DE

ruBOS E PECAS

SED - SERVIÇG' DIVÉRSOS

sEDr - gERVIçÔS OIVERSOS

aEor - sERvlÇo.s DNERSOS

Und

únd

H

H

H

UN

UN

UN

UN

Cmierçâo
Âuxllhr

Cep€iÉa
AqdhÍ

CqnFdCão

SOLTJCÂO PREPARÂDORA / LIilPAOOãA PARA ruC, FRASCÔ COI,I IM CI'3 KbÉI
MO sm LS => I .547 ,97 LS =>

Comp6lçôês AurlllaE

Tlpodiqo
280@4

295',3í?

8C373700

EC€4890

8C373720

OutÍ6

lr#íbl

i.HeÊl

Und

h

h

h

h

h

Tolrl

,9,2â

o,18

3. t6

1,13

1,2

D.*Íiçio
AJUDANTE DE PEÔREIRO COM ENCARGÔS COMPLÊMENTARES

cuRs oE cAPrcÍra@ PIRA ÀrtÍxNlE OÊ P€OftElRo (E {CARGOS

coüPÉrrE'Írr,RE$ - lloRlsrA
ÂLrMErrÁcÁo - HoRlsTA (E {CÂRGOS COilPtEt ENÍARES)
(coL"ETÀo@AlxA)
Ept - FAilIUA PEDRÉ|RO - l{ORlSrA (Ei{CÁR6OS COMPT€MEUIÂnES -

COLETADO CAIÀ)

EüllES - HORISTA (EIICARGOS @MFLEMENTÂRES) (COLETA CÂlXÀ) +
Awnida do Contomo Quadc I - Sào Pãlm - MaÍituba / PA

/ dirêtqia@tmn§trutora nA

Cmp€iÉo

Coíilodlao
À§{er
M

I@mo

ln$m

Banco

SEOOP

SEDOP

SEDOP

SEOOP

SEDOP

qurnt

l,o(m
r,0000ü

r,m000@

1,00000@

1.000m)

ValoÍ Uoit

19,28

0,18

3.'t6

113



TC SERVTÇOS DE CONSTRU@ES LTDA
CNPJ: 13.960 181D001-40

CompGiç(E Analltlcas com Preço Unitário Bancos

COiICLUSÁO Í)o s|sTÉMA OE ASASTECIÍÚEI{TO DE ÁGUA DA COiúUNIDADE PEOROúNDIÀ DO Í{UNICIPIO DE POilTA ORSE'O2KM2T' - S'TgIPê

OE PEDRAS'PÂ O.|

B.D.t.

Pâd.ào - 2a0*

Encaroos Sociais

Dê$neaado:
Ho,líd 8â,17tÉ
Mênrallíai 43,18!l

l.a.í

lrffm

IllW

lffi

kBm

Banco

SEOOP

SEOOP

SEOOP

SEDOP

quú
1,ffi)0000

t,úm
í,mm
r,0000000

0,00

V.lor Unit

0,04

Í í.89

0,75

0,91

MO 6m LS =>

tod
0.t,a

Í'Í.4

0,75

q9!

12,O7

Código

EC373730

ilo6127m

EC43t6s0

Éc373710

Comporlgô€ Amltdc8 6m Pnso UnltâÍlo

Comp6lçô.r PÍlnctprl3

OccÍlçao TlPo

§EGURO. HORISíA (EIICAR€Oê @UPLEI'ENTARÊ§} (@I"ETA CÁIXA) MâhEI

MDANTE OÊ PEDREIRO IIIO dê Ob€

FÊRRATENTÁ,S - FAliluA PEDRBRO - HORISTA thbd
(ENCARGO6CCNúPLEI'ET{ÍARES. @LEÍADO CAIXA)

ÍRAl{spoarE - Hoflsra (ENcaRGos @ITPLEME{ÍARES) rtrbfl
(co{-E,Aooc lxA) 

MoemLS=>

Und

h

h

h

h

LS =>12,01

Velor do BOI =>

Cóillgo Banco Í»$Ílção Tipo Und Qu.nt Valoí Untt Toül

composção 882€ SlMpl ÂJUoANTE ESPECII|ZAOO COM ENC^RGOS COMPLEMENTARES sEDl - SERVÇOS DIVERSOS H 1,0000000 19'96 r9 96

@np6içró e53í3 s|\tÁpr orlso,DE.-ry§IA!ryj.1sÀJUDAÀtrEESPÊCAUZ^DO(ENCARGoS sEot-sERvlÇosorvERsos H í,oosooo 0.16 o't6
Àoril.t @ITPLEXENTÀRES) ' HORISíÍA

t@m 0o37372 slMFl ExÂMEs - HoRISTA (coLErÂDo cAt)G - ENcARGos @MPLEMENTARES) kÍêrbl H 1 00m0@ 1 ,a 1 a

tÉrc mo3rc73 StMpt sEcuRC) - HOR'STA (COLETm CAXA - ENCRGAS COilPLEMÉUTÀRES) TaEs H 1 000(!00 0.04 0ol

tosumo m37370 stNApr AUUENTÀcÂo-HoRlsTA(coLETÀoodn-ENcÂRGqs Mâteàl H í,mm 3,16 3,16,' 
COMPLEMENTARES)

tn3umo m4349t sMâ EP|-FAMILnSEf,VENÍE-HoR|STA(ENoÁRGoSCoMPLEMENTARES- Equipamcnb H í,0@0ooo 1,21 1,21., 
COLETADOCÀIXAI

v rMmo 00037371 srMpr HliT.??F;Xi§l* 
(coLEÍADÔm-ENcARGoS seNç6 H 1,oo0oooo o.sl o,el

rBumo m043467 srNAPr ãtH?í[if*:y':â"trffir\i,*rsrA(ÉNcARcos Equipam'nb H 1'mmo0 Ô'56 0'56

rmum 1y5y;242 srNApr AJUDANTE EspEcnLtaADo (HoRrsrA) Mào de ob. H 1 mm00 12,70 1e70

MO *m LS => 12,ú LS => 0.m MO 6m LS => 12,86

-, valoÍdoBol=' 439 ,, valoÍ@maD!=i 2'35

Códlgo Banco Oe$rl§âo Und QuanL Vslor tjnlt To"l

cmpclçáo88246SlNAPlA§SENTÂDoRDETUBoSCoMENCARGoS@MPLEMENIARESsEDI-sERvlÇosDlVERsosH1,ooooo015,9315'93
cqnpo.rção e53.15 SINÁpt gYRSO,D€.lfl9]fpi.Âff4ÀssENrÁDoRDÊTUÊoS(ENCÂn@s sDl-sERvçOSDIvERSo§ H 

''omOO 
o,t6 0.16

À.dtr miTPLEMENTARES) - HOR§rA

tum ooo43{as srNAPt il;SHlt ir%?3YiltiffiHiff- 
HoRrsra (ENcARGas Equrpamento H 1'ooooooo o'78 0'78

h$rcom37373SiNÂPIsEGuRo.HoRsÍA(CoLÊTADoCAxÂ.ENcÁRGoScouPLEMENTAREs)Í@H1,m000mo,fi0.9
ln$mo oo@7321 srNlpt B[i19lT1_ IT,sro (coLEÍADo cAlxA - ENcaRGos scrube H 1,06ü»0 o,s1 o.s1

-. COi'PLEMEMTÂRES}

ln$nomo3rcT2slNAPlEüI,Es.HoRlsÍÂ(cÚLErADocÁJxA.ENcÂRGoscoMPLEMENÍAREs)Mat*lHl'momm1'22122

l*m oooao331 sNApt ÀssENTADoR DE MANILHAs (HoRtsTA) Mão & ob' H 1,0ooo@ 9'65 9'65

r@rc qr4"í64 srupr ffii,IIi"^;i31i3,-.JmH;;*'*ErRÁ-HoRrsrA(ENCARGG 
Eq,ipmono H 1,000mo o,ol 0,01

lM@ oo«,73m stupr Sffii$?ffi;Lt§'"rAÍc'LfiADÔcAlx 
'ENCARGGS MateÍhr H 1'o0ooooo 3'Í6 3'í6

MO sm LS => 9.81 LS => O,m MO com LS => 9,81

hem

Ittglm

sÉÉoP

6EDOP

§ÊDOP

SEDOP

§EDÔP

Àd

Bcb.Éir rbúie - 320

Clrstto

MabÍàl

Equlpemem

Malêrbl

MO sm LS =>

Quant

1,0m0000

6,0000@

0,31omm

1,210006

0.310000

4,86{D000

0.0ô

V.lor Unlt

499,03

t9,25

p.61

109.31

2,49

50.10

MO com LS =>

TÉI
4SS,6

ilr,§o

7,(E

.l32ã

a,ÍI

243,,r8

7a,B

Códlgo

1 10112

280d26

zwn
J00005

M0@08

J0m03

Banco l»acrlção

SEDOP A,gama§ da cimênto ê aroá 1:6

und

h

h

h

Cmpossâo

compciFo
afllhr

C@PGição
Âdk

SERVENÍE @' ÉNCARGOS @MPLEMÊNÍARES

OPERAOOR DE BETONEIRA'MISTURÂDOR COU ENCÀRGOS

MMftÊMENTÂRES

78,03 LS =>
BD =>

campGEào

CmradÉo
ÀJdht

Coí{f.{iÉo
Aulhr
lnum

ln'W

l@ru
l@m

Banco

SEDOP

§€ooP

SÉDOP

SEDOP

SEOOP

SEDOP

SEOOP

M&ml

Equipamsnto

Mebrbl

Mabàl

MO *m LS =>

QusnL

1,00000ú

ô,000@

0,31006

í.2100m

0,31@00

4,m000m

o,920om

0,00

Velo. Unit

4S,66

19,25

2,ü

1@,31

2,15

50,10

t 4,84

MO com LS =>

código

1 10764

280@6

2úO2

J0@5

M00008

J0m03

Dm349

DêsÍiçâo

tugâmassa de cimento,aeã e âdlt plad 1:6

SERVENTE COM ÉNCARGÔS COI.IPLEMENTARES

OPERâDOR DE BETONEIRÁ,/UISIURADOR COH E'{CÂFGOS
COMPLEMÉNTÂRES

BetoneÉ êldca - 3201

Cimilto

&wo plastíhntê

Und

h

h

h

SC

L

Toàl

499,66

115,m

7,@

132.26

o.17

230,46

13,66

78,878,03

hpGiçào

Código

2§312

Lo612700

8arco

SEOOP

SEDOP

DaâcÍlçlo
cuRso DE CAPÂCtrÁÇÃO PARA ÀJUOANIE D€ PEDREIRO (E}.ICÂR@S

mMPLEMENTARES). HOR| TA

AIUOAI*,TE OE PEDREIRO

qurrÊ

1,m00000

0,o156m

0.00

Vrlor Unlt

0,í8

1 1,89

tO@mLS.>

Íd
0, l8

o.l8
o,rE

Und

h

hM& e obE

MO sm LS => 0,18 LS =>

-. v'loí do BO + O 03 ,. valq m BDI -> 0 2í

códho Bamo lre*Ílçlo 

-iipo 

und Quent v.ld lrnlt ÍoaJ

coopGiFo s5313 srMpr:NXX.r.rrft:3f,fJ,#ÂruDÂNlEEsPEcrÁLrzÁDo(EÍ{cáRC€s sED.sERvtÇosorvERsqs H 1,ooom 0,16 0,16

tum Ú,ID2/D sMFl ÀJuDâNÍE ESPECTÂLIZADO (l'loÊlgTA) l& d' ÔÍr H O Ol3z(b Q'm Ô 16

MO óm LS.' 0.16 LS'> 0(E MO m LS'> O'ro +
A!Éíridâ do ContoÍno Quadn I - são PÊdo - Mâritube / PA

/ dirÊtúiâetffi8trutoE. nêt



ÍC SERVIÇIS DE CONSTRJÇÕES LTDA
CNPJ ,3.S0 181rm'l-40

Composiçõ€s Anallücas com Preqo UnMrio Bancos

coitclusÃo Do stgTEt A DE ABAsÍECtMElrTo oE ÁcuA OA COMUNIoADE PEoRoúNoh Do uutrlclPlo DE PorrÍA oRsE - o:u2czl . s.rglP.
D€ PEDR STPA 01 SEDOP - 06'2{11l - turá

t.dí Código B.nco De$Íiçao

Comp6lçô$ An.llü@§ com PÍ!ço UnltáÍlo

CompGlçÕca Princip.ls

Tipo

B.D.t.

Pedrlo - Za{r'l(

Encargos Sociais

Dê$naEdo:
Horl3ta: 88,37%
fGn3ellda: a8,18'Á

Und QuanL ValoÍ Unit Íotal

Cqnpc*ão

lnsm

Códlgo

9531 5

&040331

Banco

SINÂFI

SINAPI

Und

H

H

D.$Íiçao
CURSO DE CAPACÍTAÇÃO PARÂ ASSE}.TTADOR DE TUBOS (ENCARGOS

COMPLEMENTARES). HORiSTA

ÁssENrÂDof, oÉ M Nllll,as (HoRlsrA)

SEDI. SERVIÇOS DIVERSOS

qu.rú Valor Unlt

l.m(nm 0.16

0,018000 9,65

O,m lrocmLS=>
Vâbcm BDI->

Tod.l

0,16

0,16

0.16

0.19

k&ffi

MO *m LS E>

vabdo BDI =>

0,16

0,03

LS =>

Cmpd*ro

lnrm

Banco

SINAPI

SINPI

Tipo

SEDI - SERVIÇOS DiVERSOS

Mão de Ob€

MO sm LS "> 0,33

Und

H

H

Qüent

'r,000@m

0,02070@

0,m

V.lor Unlt

0,33

16,4 1

l,lo ú Ls =>

D.*Íiçâo
CURSO DE CAPÂCÍÍAÇÀO PARA ENCÂMOOR OU SOMBEIRO HIDRÁULICO

(ENCARGOS @MPLEMENÍARES). HORISTA

ENCÂNÁOOR OU BOilBEIRO HIDRAULICÚ (HORISTA)

TotalCódigo

95335

0000m96

0,33

LS =>

0,3
0.33

Códlgo

95338

@012873

Banco

SINAPI

SINAPI

l,,nd

H

H

OasÍlçao
CURSO DE CâPACÍTÂÇÃO PARA IMPERMEABILZADOR (ENCARGOS

COMPLEME}ÍTARES) - HORISTA

MPÊRT'EÂAIUZADOR (HORISTA)

Quart

1,0000000

0,t24N
0,m

Vâlor Unlt

0.30

12,8

iIO M LS =>

ToLl

o,30

0.iIo

o30

SEDI . SERVIÇOS DIVERSOS
CompGiáo

lndm lfilo dê ObE

Mô sm LS :> 0,30

CqÍrpGi&

l@

Banco

SEOOP

sÊooP

Da$Íiç!o
CURSO DE CAPÂCÍTAÇÃO PÂRA OPERÂMR DÊ BEÍONEIRA
ESTACONÁR!Â,/UISTURÂDOR (EXCâRGOS COI'PLEMENTARES).
HORISÍA

OPEFÂDOR O€ BETONARA ru§TURADOR

Quant

't,0000m

0,@70@

0,m

v.loÍ Untt

0,í{

,6,'1,

LOcmLS=>

TôI

0,'Í4

0,14

0,1{

UndCódieo

295389

1ro376660
Mào do ObE

iro sm LS =>

h

h

LS =>0,14

CspGi(áo

Banco

SEDOP

S€DOP

DesÍlçâo
CURSO OE CAPACÍÍÁçÂO PARÂ PEOREIRO (ENCARGqS

COMPLEMENTÂRES) - HOR§TA

PEDREIRO

Und

h

h

Quant

1,0m00

0,022t@

0,m

valoÍ Unlt

0,36

16,41

MO 6m LS =>

ToÉrl

0,36

0,36

o.36

Código

295371

MO475m Mâo de Obts

MO sm LS => 0,36 LS =>

CdnEiS

ln!W

Banco

SINAPI

§INAPI

O.$Ílçao
CURSO DE CAPACT'ÁÇÃO PARA PEDREIRO (ENCARGGS

COITPLEMENTÂNES}. }IORISÍA

PÊOREIRO (HOR§TA)

Tipo

SEDI . SERVIÇO.S DIVERSOS

Mão dc obn

MO $m LS.> 0,1O

Quant

r,000000

0,v241M

0,m

V.lor Unlt

0,4ô

.t6,4í

lro @m LS =>

Totd

0,iO

0,{o

0,m

C&leo
9637 I

ú(x)4750

Und

H

H

LS =>

Cdnpq*Éo

lnsmo

Códlgo

295378

uo611't00

Banco

SEDOP

SEDOP

D.sdÉo
CURSO OE C.APrcÍTÁçIo PÂRA SERVEMTE (ENCARGOS

COMPLÉMENTARES) - HORISTA

SERVENTE

Quant

1,mm
0,02230m

0,m

V.loÍ Unlt

0,26

í 1,80

rc@mLS=>

TúI
o,2a

0.26

0,26

Und

h

hMáo de Obn

MO *m LS:> 0,26 LS -->

CdnpciÉo

lllffi

Brnco

SINAFI

SINÁPI

Código

95378

0m061í r

Oe$Ílçlo
CURSO DE CÂPACTTÂÇÂO PARA SERVENTE (ENCÂRGOS

COMPLEMENIÂRES). HORISTA

SERVET.ITE DÊ OBRÀS (HORISTA)

SEDI. SERVI@S OIVÊR9OS

Máo ô Oàú

iIO sm LS â O,A

Und

H

H

qu.nt

1,00@6

0,024í2@

0,m

Vrlor Unft

0,28

I 1.87

MOffiLS=>

To(rl

o,n

0,28

0,2sLS =>

Composção

l|lllre

llMo

l@m

rltlm

lNlm

lNm

l@@

CódiÍp

88267

6335

(m3?37í

0@37372

m3É73

mo,€aôt

cÍx)37370

moü26s6

@43485

Banco

SIMPI

§,üPI

Si}IAPI

SINAPI

SINAPi

SIMPI

SINAPI

SINAPI

SINAPI

Sery{ços

Mateml

Í&g

Equlpamênto

Materhl

tlãé de oM

Equipamenb

MO *m LS =>

qnnL

t.0m0000

í,mm
t.0oüm0

t,0000000

i,om(m)

1,00fr000

,,üm
1,00m00

I,m0@0

0,m

TúI

o.€

o,9t

1,2

0.&

0,28

3.16

16,41

0.s7

'16,74

lresriçáo
ENCÂNADOR OU BOMBEIRO HIDRÁULI@ COM ENCARGOS

COMPLEMENTARES
cuRso oÊ cÁPrctTÂçÁoPAR^E:I{CÁllÂrcRd, BoargÊlRoHDR^uIrco
(EI{CARGo.SCOilPLEITEI\ÍIAêÉ$ - l{OflSrA
TRANSPORTE - HORISÍA (COLETADO CAIXÂ - ÉNCÂRGOS

@$PLELENTARES)

EGME§ . HORISTA (COLÊTÀDO CAXI - ENCMCqS COMPLEMENTARES)

SEGURO - HORTSTA (COI-ETÂDO CÀXA - ENCARGOS COIIPIEMENTARE§)

FERRÂÍTaENTAS - FÂlrlLlA ENCANAoOR - HORISTA (ENCÂRGOS

COIIPI.EIIENTÂRES - CILETÁDO CÀIA)
Ar[rENrACÂO - HOR§rA (@LErÂoo cAlxA - ÉNcÂRGos
COTPLEMEMTARE§)

ENCÂNADOR Ou BOtlEElRO HIDRAULICO (t{OilSTA)

EPr - FAMTLIA ENCANÂDOR - HORISTÂ (Ei{CÂnGOS COMPLEUÊNTÂRES -

CoLETADO C rXA)

Dcsílçlo
IMPERMEABILIZÂooR COM ENARGOS COilNEMENTARES

cuRso D€ cAPErÍÂçÃO PARA NERTE Eü-IZADm GTCAnGOS
coarPtErElÍÍÂRE§l - f 0Ê5r
FERMiIENTAS - FAitrILIÀ PEOREIRO - HOflStA (ENCARGOS

cof,iPLÉraE$r,RES- Cq,ErÀDO C Dq)

ExÀtilEs - HoR§rA (coIEIADo câEA - ENCARGGS COMPI-EÍEiÍTÁRÉS)

AlrlrEilTÂcÁo - ]roRrsÍA (coLÉÍÂm câxA - ENCARGOS

@i,PLETTEilTARES)

IMPERMEABILIZADOR (HORISTA)

SEGURo - HORISTA (CaLErADO cAlxA - EÍ'tcÁRGOs colrPLElrEMrARES)

Tipo

sEDr - SERV|ÇOS DTVERSÔS

SEDI - sERvlÇOis DiVÉR§OS

Und

H

H

H

H

H

H

H

H

H

Valoí Unit

0.3

0,s1

0,04

0,28

3,16

16,41

o,97

MO @m LS =>

ValoÍ Unlt

4,19

o,3{}

0,75

3,16

12,68

0,04

16,74

Equlpamêrb

llat rbl

llfrrhl

Ulo da Obn

Íffi

sEDr - sERvrÇos DrvERsos

sÊDt - sERVrÇos DlvÉRsos

Awnida do Cfftorno QuadE I - Sâo Pedro - Marituba / PA
/diEtqi@tmstrutoa net

H

H

H

Cimp6lção

CooilaÉo
Arffi
lnsm

lnaum

l@rc

lrcumo

ktrm

§270

,5(B0

üD4365

0087í12

0637370

00012873

@7373

Bân@

srNpt

§tüPt

SINÂPI

SINAPI

SIMFI

SINÂFI

SI}.lÂFI

QUânT

1,lm

r,ffi

t,$00000

r,0000@

í,M

t,00000m

1,qFo@

Ío'tal

20,15

ô,30

0,75

1,2

3.16

,2,68

o,g ,s



TC SERVIÇOS DE @NSTRUÇÔES LTDA
CNPJ: 13 SO 181/Un'l40

Composiçóes Analltlas com Preço Unitário Bancos

co|.cLusÃo Do slsÍEtúa oE ABASTECI|ENTO DE ÁGUA DA COMUXIDADE PEDROúf,OÁ DO Írtut{lclPlo OE POITA ORSE - O2r2O1L - s.ÍglP!
OE PEDRÂSPA O,'

B.D.t.

Pdrão .220!|

EncaÍgos Sociais

ComposlçóGs AnalltlÉs com Prcço Unilário

Composiq(És Prlncipais

1.4.í 6dieo Bânco Do*rlção Tipo und ouânt' valor unit Tottl

tNmo m037371 StNApi TRÂNSPORE-HORISTA(@LETÀDOüIn-ENCARGS seMços H 1,OOOOO0O 0.91 0.91
COMPLEMÉNÍÀRES)

tn*m (m€{&e siNApt :3.-#ts5tjt:jt"o-floRlsrA(EÀ}cARGoScoMPLEMENTaRES- 
Equipâmento H lmeom 1,13 113

MO sm LS => 12,98 LS => 0,0O MO com LS => Í2,98

valor do BDt :> 4.44 valor COm BDI => 24 B

Códlgo Banco Oê$rlção Tipo Und Ouant' Valoí Unit Túl

compGrçâo 2uÍ22 
".*" 8:íHffiEfÍHÉroNErRl/MrsÍuRAmR 

coM ENCARGoS h l'ooomoo 2?,67 n,67

cdnpo*ão 2e538e **" ::if,ff^ffiffffiffi8ffi:tr'.ã,"#tr*)- h r.oo*ooo o.r4 qi4
ffir HoRtsÍA

D.snGrado:
Hoím: 88,37'í
Mênsllda:48,1trÁ

3,16

0,01

0,78

0.91

í6,4'i

1,4.

0,04

MO cm LS =>

|lum

ksrc

l'lffi

[l!lm

Ilt'lm

lI$m

l@m

h

h

h

h

h

h

h

LS .>

EC373700

ÊCrG/leÍO

EC{14880

EC373710

[ro376660

EC373720

EC373730

SEDOP

SEOOP

S€DOP

SEOOP

SEOOP

SEDOP

sEo@

Ofi@

Maeíbl

uatoÉl

M&@l

Mào de Ob€

Matoúl

Matsíbl

MO em LS =,

1,m

1,000@

1.000000

1,0000@

1,000(m

'1,0M

1,m@
0,@

3,t6

q0r

0,78

0.91

t6,41

1,2

004

rs,ss

rulrÊMrAcAo - HOR§rA GNCÂRGOS COMPLEMET{TARES)

íCOLEIÂDOCáJXA)
FERRATTENTÀS . FAXIL1À OPERADOR ESCAVADEIRA -
HORISTÁ{ENCÂRGOS COMPLEMÉNTARES. COLETADO CAUA)
EH . FAT'[Á OPERADOR Ê§CÂVÂDEIBA - HORISTA
(E}ICâRGOSCOilPTEI,IENTÁNES. CILEÍAOO CA»q)
ÍRÂNSPORTE - IioRISTÀ (EIiEARGOS COilPLETaENÍÂRES)

ÍCOLETADOCAIXA)

OPERADOR DE SETONEIRA'I.IISTURÂDOR

EIÁrilÊS - HoRISÍA (ENC'ÂRGoS @MPLEMENÍÂRES) (CoLErA cÀlx'À)

SEGURO - HORTSTA (ENCâRGOS COMPLÊMENTARÊS) (COLEÍA CÂlX )

16,55

Cdnp@ÍÉo
Arrdhí

Comp6iFo

Códlgo

88300

§('3?1

0(Dalt4E9

mo37373

@7371

0@7372

óü3{65

0000a750

m6Ê70

kwm

l@m

ksm

l@

Ilarm

kBW

lll§m

Benco

SINÂPI

SIIúFI

SINAPI

SINÁPI

SINÂPI

SINÂPI

SINAPi

SNAPI

SlNAFI

sEDr - sERVIÇqs DVERSOS

sEor - sÊRviços otvERsqs

Equlpamonto

SêrvÇG

Matoíhl

Equrpamgnb

Mào de obÉ

Mailhl

MO *m LS => 16,81

Quant

1.0@0000

í,ú(ÍDm

í,00600

1,0@

1,00@0d)

t,00dD&

I,000m00

1,00000m

1,00000@

0,6

V.lor Unit

24 n2

0,{ú

1,13

0,04

0.91

0,75

16,41

3,16

MO com LS =>

Ídl
21,W

0,'(}

o.04

0,9 t

1,4

o,75

16,41

3, í6

16,81

DeÍlÉo
PEDREIRO COI4 ENCARGOS COMPLEMENTARES

ouRso oEcâPrcÍtáçIOFÂRAPEmÉRO(ENCARGO§
CoI,PIEITEMTARES] - ]IORISTA

EPI - FAlillLlA PEDRBRO - HORISTA (ENCARGOS COI,PtEÍENL&ES -

cotErAoo cAlxA)

SEGURO - HORISTÀ (@LEÍÂDO CÀXA - ÉNC RGOS COüPLEUEIÍTARES)

ÍRANSPORTE - HORISIA (COI.-EIÂDO CâIXA. ENCARGOS

COITPLET'EMÍARES)

EüilÉS - HORISÍA (CO{-ETADO CAIX - ENCARGOS COIIPLEMÉI{TARES)

FERRAMENÍÀS - FAillLh PÉoRBRO - HORISÍA (ÊNC RGOS

@ÚPI.EIiIENTARES - COLETADO CáIXA)

PEORBRO (IIORISTA)

AI]HEI'ÍÂCâO . HORISTA (@LETAOO CAIXA. ENCARGOS

COUPL€XET'ÍIARES)

Und

H

H

H

H

H

H

H

H

H

LS =>

Código

28cÚz3

29§3?!

EC373720

EC373730

MO475000

EC43i660

EG3m7m

8C373710

EC,t34390

Banco

SEDOPempciÉo
Coip6tçâo .ÊMô CURSO DE CÂFÂCITÁçÁO PARA PEDflEIRO (ENCáRGOS

COilPLEIíENÍÂRE§). HORISTAâúdh.
lÉlm

ry*
lNmo

lísm

llM

Illffi

l@m

SEOOP

SÉDOP

SÉDOP

SEOOP

s€mP

SEDOP

SEDOF

MabÍbl

Matêrbl

Mâo dê obE

Matgml

Out 6

Matêíbl

lraEàl

MO 9m LS =>

Qu8ÍÊ

1,00000@

t,oo@

í,000@

t,0000000

r,m00mo

t,00(moo

r,00@m

't,000000

1,000m0

0,m

Valor unit

23,98

0,36

0,04

16,4í

0,75

3,16

o.9í

1, r3

MO 6m LS =>

Tot l

23.98

0,38

1,D

o,04

'tô,4i

0,75

3,16

0.9í

1, r3

r6,77

Iredçlo
PEDREIRO COM ENCARGOS COMPLEMENTARES

Und

h

h

h

h

h

h

h

h

h

E(AfttES - HORISTA (ÉNCáAGoS @IIPLEUENTARES) (COIEIA CAIXA)

SEGURO - HORTSTÀ (ENCARGOS COMPTETTE}aTARES) (COIErA C,Al)(Á)

PÉOREIRO

FMRÂMÊNTAS - FAMILIIÀ PEDREIRO . HORISÍA
(ENCÂRGOSCOT'PIEMEXTARES. CO{-gfADO CAIXA)

Âi!|MÉNIÁCÂO - HORIsÍA (ENCARGOS COMPLEITENTÂRÉS)
(COLETAO@AX,A}

ÍRANSPORTE - HOR§rA (ÉNCARGOS COTTPLEMENTARES)
(COLETADOC,CIXA)

EPI . FAMILIA PÉOREIRO. HORISTA (ENCARGÔS @MPLEMENTARES .
COI.ETADO CÁO(À)

16,77

Côdigo

hp6içào 84316

Banco

SINAPI

DêsÍiçto
SERVENTE COII.I ENCáRGGS COMPLEMENTARES

Íipo
sED{ - SERVIçOS D{VERSOS

Und

H

Ou.nL

1,000m

Veloí Unit

19,25

Toi.t

19.É

.d*

ÀHk a do Cdtomo OuadE 8 - Sâo Pedro - Marituba / PA

/ direttri@tffiÊtrutm net



TC SERVIÇOS DE @I§IRIJç:ÔES LTDA
CNPJ: '139@.181/(m1-4O

Gomp6lçtE Amltüces com Pruço Unttárlo B.nGG

Slt ÀPl - 0O/'202a ' Pàá

coitc|-usÁo Do st3ÍEitA DE aBAsÍEclÍdExTo DE ÁGUA DA COtrlUlllOAOE PEDROúIO|A DO tUt{lClPlO OE POiITA ORSE - O2ü2a - SêÍglp!

DGPGDi STPAOi SE0OP-O!,2O24-Pará

composiç(Es Prlncipels

Baoco

B.D.t.

Pdrão.2e0*

Encaroos Sociais

Í»snarado:
Hoíía: 88,47*
tênÉllía: a8.l8X

Quant. Íotrl

OGf,IES

MO sm LS LS => 0,m MO com LS =>

Quart.

1,0M

1,0@0000

1,00mm

r,0000000

LS =, 0,m Mo

3,16

0.o{

o$

CmPosí{o

EC434910 SEDOP

EC373?20

MO6t11m

EC373710 SEDOP

Awnida do Contmo Ouadc I - Sâo Pêdro - MarituE / PA
I diráoria@tmnstrutoE. net

í.i1.í
Co.ipcÉáo

AEIbÍ

lMtu

lnsumo

lN@

lnsmo

lnsm

l@m

Código

!8 37E

m37370

00m6r Í l

m@rc71

0037373

mo€46-,

@43491

w37372

Und

H

H

H

H

H

H

H

tl
1 2,15

Banco

SEDOP SERVENÍÊ COM ENMRGGS MUPLEMEMTffiES

.Êffi cuRso oE cÁPÁctTrcIo PARÀ SÊRVENÍÉ (E 'ICARGOS
COüPLETENTÂNES). HORI§ÍA
ruMENÍ CÂO - HORTS'A (ENCÂnGOS COiiPLEÀ{ENTARES)
(@LETADOCAIXA}

SEGURO - HORTSTA (ENC RGOS COIáFIÉME$rÂRES) (COLETA C^XA)

FERRArrENÍ^S - FÂrilLA SERVENTÉ - HORIS,ÍA (ÉHCáRGOS

COMPLEMENTÂRES. @LETADO CAXA}
EPI . FAIIILIA SERVÉNTE . HORI§TA (EI'ÉáRGOA COI'PLEMEÚTARES.
COLETADO CÀXA)

EX$TES - HORISTA (ENOÀRGOS COilPLEMENTARES) (COLETA CAIXA)

SERVENTE

Oúrc8

Maieriâl

M&Él

Mrtdt l

Mâtêrlel

Mâo d. ObÉ

Mftrbl

MO sm LS =>

h

h

h

h

h

h

12,15



Obra

coi|cLusÀo Do SIsÍEtíA oE ABASTECIHENTo oE ÂGUA DA COI,UNIOADE PEOROúNDIA DO ÍÚUNICIPIO OE

PONTA DE PEDRÂS/PA

1.2 4

1 5.5

Bancos B.D.r.

SIXAPI -03r2q24-Pará
ORSE - 022024 . SoÍglpc PadÍào - 22,0%

SEDOP-lr52024-Pará

Desonêndo:
Horista;88,37%
Íúensllsta:
48,í8%

Encargos
Sciais

Càn;^"
il

;i45ll,-,,1, r,,,"'" "'

Valor Unit
VâloÍ Unit
com BDI

TotalUnd Quant.DescÍiçàoItem Código Banco

4 527 ,14 5 523,1 1 22.@2,44UN 46073 ORSE TUBO EM FOFo. C/ FLANGES PN 10 / 16, D' 1mMM. L=5,80M1.1.1

460,18 920,3ôUN 371.20CuM gCP, em fofo, cJ flang$ pn 10 / 16, d= 10omm1.1.2 5386 ORSE

6,52 39,12UN 6SINAPI
ÍIPO UEM Aco PARÁ

1.1 3 cno3§145

UN

UN

12

4.527,14

I
EM FOFO, C/ FLÂNGES PN 10 t 16, D= 100MM, L=5,80M

CHUMBADOR
1.1.4

1.2.1

m011964

6073

SINAPI

I
ORSE

5.523,11

§.72

I
16.569.33

460.18 920,36UN 2 371.20
5386 ORSE 90. em fofo, cy' flano6 pn 10 / 16. d= lmmm1a)

39,125,35 6,52UN 6TIPO U
m039145 SINAPI1.2.3

UN

UN

12

3

251

4 527,

SINAPI

ORSE

0001 1964

I
6073

5 523,11

FÃRAFUSo oE Aco ztNcADo. TtPo cHUMBAmR PARABoLÍ, DIAMETRo

IUBO ÉM FOFO. C/ FLANGES PN 10 / 16, F 1mMM, L=5,80M
1_3 1

460,18 460.181 377,20UNCuM 9e. em fofo, c,/ ían06 pn 10 / '16, d= 100mm1.3.2 5386 ORSE

644,50528,28 644,50un 1emÍcúoc/flang6pn l0/1ô,d= 1@x lmmm5722 ORSE1.3 3

3.003.07 6.006.14UN 2 2.461,54
EM FOFO, C/ FLANGES PN 10 / 16, D= 10oMM, L=2,00M1.3.4 6065 ORSE

5.523,'114 52'l ,14 5 523,11UN 1EM FoFo, CJ FLANGES PN 10 / 16, D= lmMM, L=5,8oM6073 ORSE't.3.5

39.125,35 6.52UN 6DEACO
SINAPI1 3.6 000§145

3,m

3.902,64

50,0§

36,72J

7 805.28

I
I

6 938..16

'I

1

,'a-

12

MATERIAL HIDRÁULICO MECÂNICo,MONTAGEM DAS CONEXÔES

@m argamasa 1 6:Adit. Plast.

TTIPO
om11s64 

|

CPU 99

1 10763

I
:qLl l)r

3 198,89

41,06

2.51

I
I

1.3.7

'1.4 1

I r.s

l,',

I
33,50 46&,42138,52 27,46m'z

COM
98555 SINAPI1.5 2

1.724,5710,21 12,45m2 138.s2t,t

AFÀPPÔVtrITÀMFNTÔ AF OS/2023SINAPI1.5.3 97631

513,66 6.472,1'l12,6 421.O4nEsada de marinhelro c/ Proteçao240618 SEDOP1.5 4

1I
F/C. SOLDAVEL, DÊ 25 MM. AGUA FRIÀ (NBR-5648)

Íampa de fero tundido (@x'locm)

5,18

5'l'1,99I
51 1,99

I
10.36

4'19.67

424

un
1'1108I

00009868

ORSE

SINAPI2.1

112,S28,24UN 4
SINAPI REGISTRO GAVEIA BRUTO EM LAÍAO FORJADO, BITOLA 34' (REF 15OS)

2.2 m006016

1,50 1.501 1,23UN25 MM, (NBRÍE
mm7139 SINAPI

8.880,91 1,1 IUN IBOLSA E
SINAPI24 00mm65

9,97 19,9{2 8,18UNPVC, SOLDAVEL, 25 MM, PARA AGUA FRIA PREOIAL00009906 SINAPI

17,127,O2 8.5ôUN 2
SINAPI 40 MM X 34" PARA LIGACAO PREDIAL DE AGUA

TOMADA FA/C, COM TRAVAS, SAIDA COM ROSO\ DE .IO MM X 1/2"
26 oo(m1420

3,73 11,193 3,mUN27 m1956 SiNAPI

3.902.643.198,89 3.902,64unid 1MÂTERIAL HIDRÁULI@ MECÂNICO.MONTAGEM DAS CONEXÔESCPU 99 Pópío2.4

3.187 3.889,31UN 1CLoEADORõE PÀSTILFIAS INECCEIEUTC INUAZENADOR OE

PÀSÀTII HAS)Próprio2.9 14ú

í"3

1 RÉSÊRVATÓRIO EL€:I'AOO OE íOO.OOOL t 98^026,1(

1.1 í 23,088,6,í

§rÀrDl Ée 
^^M 

án

VÂ" 
'ÔMPPIMFNTÔ 

75 MM
3,06

1.2 DrsTRrBUrçÁO 1

?/A" ôôMPPIMFNTÕ75MM
3,06 §,7i

LIMPEZÂ E ÊXTRÂVÀSOR t ?9.279,1(

16 569.r

UOHTAGEI E ASSENTÁTENIO DÂS CONEXôES

nFEirtlEABlLlzÂçAo E RE\,EI§TIIMENTO

3 DEMÃOS AF

CLORO

ilRFa oe ryc go óRAUS, SoLDAVEL, 25 MM. coR MARRoM. PARA AGUA

3



PLANILHA DE ENCARGOS SOCIAIS

HORISTA
ohI

0,00%

MENSALISTA
.ÂI

0,00%A1

cóDrco

I
DESCRTçÂO

INSS

1,500/oÂ, SESI

1,OOo/o 1,OO%SENAIA3
o,2Qo/o 0,20%

0,60%0,60%A5

2,5§/o 2,54o/oA6 Salário Educação

3,00%3,04o/oSeguro Conüa Acidentes de Trabalho

8,00% 8,00%FGTS

16,80%

Não incide

í6,80%

'18,130/o

I
Repouso Semanal Remunerado

Total

B1

AI
Não incide4,160/o82 Feriados

0,89% 0,66%Auxtlio - EnfermidadeB3
8,33%11 ,230/o84 13o Salário

0,070/o 0.05%Licença PaternidadeB5
0,560/o0,750/oFaJtas JusüÍicadas

2,750/o Não incide87 Dias de Chuvas

o,110/" 0,080/oAcidente de Trabalho

13,17% 9.77Yo
B9 Férias Gozadas

o,010lo 0,030/o§alário Matemidade810
19,48%

4,320/o

51,30%I
5,820/o

B

Aviso Prévio lndenizado

A14o/o 0,10%Prévio Trabalhado

1,35%1,820/oFérias lndenizadasc3
2,89% 2,740/oc4 Depôsito Rescisão Sem Justa

0,490/o 0,36%lndenização Adicional

3,27o/o

E,27o/oIro
D1 Reincidência de GruPo A sobre GruPo B

Total -Ít,l!6Yr

8,62%
ru

0,490/o 0,3ô%
e FGTSdosobre Aüso Trabalhado ReincidênciaPréüode Grupo

lndenizado

9,11o/o 3,63%D

Obra Bancos

CONCLUSÃO DO SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA DA SINAPI - 03'2024. PATá

coMUNtDADE PEOROúNDIA DO MUNICIPIO DE PONTA DE ORSE - 022024 - SeÍglpê
PEDRASTPA SEDoP -0512024 - Pará

A7

c1

B.O.t. Encargos

Dêsonerado:
Padrão - 30,5olo HoÍlsta: 88,37%

Mensalista:
18,18ch

Metodologia

,*.f : : :11""'

fi..^r;.. "- "g"-vlrr)

Os encargos do grupo e na hora de

DESONERAçÃO

GRUPOA

1,50%

INCRAA4

SEBRAE

A8

GRUPO B

B6

B8

GRUPO C

C5

GRUPO D
c

Aüso

48,18%88,37%TOTAL{A+B+C+D}

c2



Obra

COXCLUSÃO OO SISÍEHA OE ABÂSÍECII'ENTO DÊ ÁCUÀ DA COMUNIOAOE PÊONOúI{DIÂ Í'O TTUXrcIP|o D€

PONTA DE PEDRASIPA

1.22

1.2.3

BarcG B.D.t.

slrlÂFl-lr3,:m2'l -Paá
ORSE - lÍüXril{ - S.rglp. Padrão - ZI,0%
SEmP -05r202/t. Pará

EneÍgos
Soclals

Desncrado:
Horiita: 88.37%
Ítlcnsl ista:
,út,.tt%

M
'i' --'\,a ." y_ :

^

Und Quant. MêmóÍiaItem Código Bânco Descrição

UN 4
Coníorme PÍoieto hidEúlico da alimenlaçáo
do rêsêryatorio6073 ORSE TUBO EM FOFO, q FLANGES PN 10 / 16. 0. lCx)MM. L=5.80M1ll

un
Conforme Prcieto hidraúli@ da alimsntaçàe
do íNMtorioCUM 90o, êm fofo, cJflangG pn 10/ 16. d='loomm1.1.2 5386 ORSE

UN 6
Conformê Prcjeto hidÍaúlico da alimntaÉo
do reservatorioSINAPi

AARACADEIRA EM ACO PARÂ AMARRACAO OE ELETRODUTOS, ÍIPO U

SIMPLES, COM 4''t 1.3 00039145

Conformê Proieto hidraúlio da alimentaÉo

Coníormo Prcieto hidnúli@ da distribuiÉo
do rosoMtoÍio

do Íe*MtoÍio0001 1964

I
6073

SINAPI

I
ORSE

12

I
3

UN

UN

PARÁFUSO DE ACO ZINCADO. TIPO CHUMBADOR PARABOLT, OIAMETRO

3'8', COMPRIMENTO 75 MM

ÍUBO EM FOFO, C/ FLANGES PN 10 / I 6, D= 1 mMM, L=5,80M

1.1.4

1.21

I
un 2

Confoma Prcjoto hidrâúlico da dislÍibuição
do íeseryatoriô90P. em ftío, criang6 Pn 10/ 16. d= lmmm5386 ORSE

UN
Conforme Projeto hidEúlico da distíbuição
do Í6etratorio0m39't45 SINAPI

ABRACADEIRA EM ACo PARrq AMARRACAO DE ELETRODUTOS, TIPO U

SIMPLES, COM 4'

12

3

Conformê Prcjêto hidEúli@ da distribuiÉo
do re$rualorio

Confome Prcjêto hidEúlico da limPêza e
êxtrava$r do Ís$Mtoío

PARAFUSO DE ACO ZINCADO. TIPO CHUMBADOR PARAEOLÍ, DIAMETRO

3I8'" COMPRIMENTO 75 MM

TUBO ÉM FOFO, C/ FIÁNGES PN 10 / 16, D' 100MM, L=5.80M131

1.21 0001 1964

I
6073

SINAPI

I
ORSE

UN

UN

Coníome Prcjeto hidÉúlico dá limp€za e

exlÍava$r do r6êMtoÍio!n 1CuM 90p, em foío, cJíaÍ€6 pn 10,/ 1ô, d='loommt.32 5386 ORSE

Conformê Prcjeto hidÍaúlict da limp€za ê

extEwsoÍ do resêruatoÍio5722 ORSE Íê em foto c/ f,ang6 pn !0 / 16. d= ,00 x lmmm't.3 3

2
Confoms PÍoiêto hidEúli@ da limp€za e

êxtmva$r do r6êMtorioUNTUBO EM FOFO, C/ FLANGES PN 10 / 16, D= 100MM. L=2,00Mr.3.4 6065 ORSE

UN 1

Conforme PÍojeto hidEúlico da limpêza ê
êxlraEsoí do íesemtoío6073 ORSE TUBo EM FOFo, C/ FLANGES PN 10 / 16, D= 100MM, L=5,80M13.5

UN
ConÍoÍmo Prciêto hidrâúlico da limpezâ ê
extftlvasoÍ do r6êívatorioSINAPI

ABRACÂDEIRA EM ACO PARA AMARRACAO DE ELETRODUTOS, TIPO U

SIMPLES, COM 4''l 3.6 00039145

Confome Prcieto hidIaúlico da limP€za ê

êxtEvasor do re*Ívatorio

Montagem dâ§ 6nexô6 hidmuli€§ da alirenhÉo.
distibuiÉo. limpea € êxtraEs

CoÍúome Projoto.

UN

É8l&Iffi
l/rrili#;ilt:!

!ntd

ffiiffi
@,

12

W
2

ffift
138 52

PARÂFUSO DE ACO ZINCADO, TIPO CHUMBADOR PARAEOLT, DIAMETRO

3lA', COMPRIMENTO 75 MM

MATERIAL HIDRÁULICO MECÂNCO'MONTAGEM OÂS CONEXÓES

Rêb@ @m argamffi 1.6:AdiL Pl6t

1.4 1

í.5 'l

1.3.7 0001 1964

CPU 99

Í10763

SINAPI

mffitrfffÊffiic
Própflo

r#EE!'7ffi-rfiksffiíüMstr
SEDOP

m'1 138,52 ConÍoíme PIoioto.
SINAPI

@rr4 ARcAMASSA PoLIMÉRtcA /
MFMBRANA ACR{LICA 3 DEMÃOS, AF 0920231.52 98555

138,52 Confome Prcieto.
SINAP!

DEMOLçÃõ DE ARGAMASSA§ DE FORMA MANUAL, SEM
REÂPROVEITAMENTO AF 09'20231.53 97631

m 12,6 Confome Prci€to.
240618 SEDOP Esda dê marinheiro c/ protEçao1.54

ORSE

I
SINAPI

un

M

'|

E
2

Conforme Proioto.

ConÍorme PÍoieto do sistema do cloraçãoTUBO PVC, SOLDÂVEL DE 25 MM. AGUA FRl/q (NBR.5ô48)

Tampa do fero tundido (60x40cm)r 5.5

21

I
'11108

00009868

UN 4 Conforme PÍoiêto do sistema do cloÍação
00006016 SINAPI REGISÍRO GAVETA ERUTO EM LATAO FORJADO, BITOLA ?4 " (REF I5O3)22

UN 1 ConfoÍme Prcieto do sistema do cloEÉom007139 SINAPI
rE sorolvel, svc, go GRAUS, 25 MM. PAFTA AGUA FRIA PREDIAL (NBR

5648)

I ConÍorme Prcjeto do sistma do cloraçãoUNSINAPI
ADAPTADOR F/C SOLDAVEL CURÍO COM BOLSA E ROSCA, 25 MM X 34"
PARA AGUA FRIA21 00000065

UN 2 Confome Proleto do sistema do clohção
00009906 SINAPI UNIÂO PVC, SOLDAVEL,25 MM. PARAAGUA FRIA PREDIÂL2.5

Coniorm€ Projeto do sistema do cloEçáoUNCOLqR TOMÂDÀ Pl,/C, COM TR VÂS, §ÀlDÂ COM ROSCA DÉ /t0 MM X lrz'
OU 40 MM X ?4" PARÂ LIGACAO PREDIAT DE ÂGUÂ26 m01420 SINAPI

3 Conformo PD.lêto do sistemá do cloEçãoUNCUÉVA DE PVC 90 GRAUS, SOLDAVEL, ã MM, COR MARROM, PARA AGUA
FRIA PREDIAL00001956 SINAPI

unrd 1 CoÍtfome Proigto do sisloma do clomção
CPU 99 Próprio MÂTERIAL HIDRÁULICO MECÂNCOMONÍAGEM OAS COND(ÔES

UN 1 Confome Proiêto do sistêma do cloEÉoCLORADOR DE PA.SÍILI-IAS (RECEPIENTE ARMAZENADOR DE PA.SATILII,AS)29 1440 Prôprjo

*m

íRESÊRVATóRIO ELEVAM DE IOO.OOOL7

It.t ALIMENTAçÂO

orsTRrButçÃo

1UMPEZA E EXIRAVA§OR1.3

un 1

6

I,IONIÀGEII E ÂSSENTÂME}ITO OÀS CONEXÕESl.,l

t5 IMPÊRÍÚ€ABILIZÂçÀO E REVE§TIMENÍO

SISÍEMÂ DE CLORO



ObÍa Bancos

COI{CLUSÃO OO SISTEMA OE ABASTECIMENTO DE ÁGUA DA SINAPI .09202/t . PATá

oRSE - oZmZ -

SEOOP - 05/202lt

B.D-r.

?adrão-?2.§/.

EncaÍgos Sftiais

Desnerado:
HoÍista:8E,37%
Mênsalista: 48,í8PÁ

COiIUNIOÂDE PÉOROúNDIA t)o MUNICIPIO DE FONTA DE

PEORASJPA

Obs. TCU

+ÂCr§+R +

.l-- c--^
],1 "- "'-],l"''

c.-,., . --'---"t,)

SêÍ9ipê
- Pará

coMPosrçÃo Do Bor

3,15%

0,«)%Luqo bruto

Administração Central

3.1

8.1

B.

0,35%8.2 Seguros

0,97%8.3 Riscos

0,45%Garantia8.4

8.5

PIS

Despesas Financeiras 0,59%

'tí§%0,65%

5,00%c.2 tss
3,00%c.3 COFINS

4,50%c.4 CPRB

c.1

CÁLCULO DO BOI

BDI MÂO DE OBRA'SERVIçOS

0.400/"

1,92c/ol"r"t* rNDrREros

:- fTRrBUTos

22,OOyoBDI
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